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Curso: LICENCIATURA EM LETRAS - LÍNGUA PORTUGUESA

LICENCIATURA EM LETRAS - PORTUGUÊS E ESPANHOL
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Campus: UEFS

Sem.: 20252

Curso: LICENCIATURA EM PEDAGOGIA

Docente: LEOMÁRCIA CAFFE DE OLIVEIRA UZÊDA

Créditos HorasCódigo Componente Curricular
EDU289 JOGOS, BRINQUEDOS, BRINCADEIRAS E EDUCAÇÃO 0 60

Currículo

Currículo Componente Curricular

Componente CurricularCurso
PRÉ-REQUISITOS

Curso
PRÉ-REQUISITO PARA

SIGNIFICADO DO COMPONENTE CURRICULAR PARA FORMAÇÃO PROFISSIONAL

Compreender a importância dos estudos sobre jogos, brinquedos e brincadeiras para a compreensão da construção e formação das relações
humanas.

EMENTA*

A história do brincar e do brinquedo. Teorias que enfatizam a relação Jogo-educação. O uso de brinquedos e brincadeiras na educação. Ludicidade
e Educação. Formação Lúdica do/da professor/professora Docência e atividades lúdicas: planejamento e desenvolvimento de atividades
relacionadas a jogos, brinquedos e brincadeiras em articulação com a comunidade externa (espaços educativos formais e não formais).

PROGRAMA DO COMPONENTE CURRICULAR

•A natureza e o significado do Jogo (aspectos históricos e culturais);
•Significados dos termos jogo, brinquedo, brincadeira e suas características fundamentais;
•Concepções teóricas que abordam o jogo, brinquedo e o brincar e suas implicações políticas, sociais e educacionais de tais conceitos na formação
humana dos sujeitos;
•A função social do jogo, brinquedo e da brincadeira no âmbito da educação e práticas pedagógicas;
•O caráter livre do brincar em diversos contextos sociais;
•Construção de projeto de investigação (conceitos e elaboração); intervenção pedagógica através de oficinas pedagógicas;
• Dimensões e questões que envolvem o brincar em contextos sociais.

HABILIDADES E COMPETÊNCIAS

•Refletir sobre a natureza e o significado do Jogo (aspectos históricos e culturais);
•Construir relações entre os significados dos termos jogo, brinquedo, brincadeira e suas características fundamentais;
•Conhecer diferentes concepções teóricas que abordam o jogo, brinquedo e o brincar, bem como compreender as implicações políticas, sociais e
educacionais de tais conceitos na formação humana dos sujeitos;
•Discutir sobre o papel do jogo, brinquedo e da brincadeira no âmbito da educação e práticas pedagógicas;
•Valorizar a existência do caráter livre do brincar em diversos contextos sociais.
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OBJETIVO GERAL

Discutir a importância dos estudos sobre jogos, brinquedos e brincadeiras para a compreensão da construção e formação das relações humanas.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

•Refletir sobre a natureza e o significado do Jogo (aspectos históricos e culturais);
•Construir relações entre os significados dos termos jogo, brinquedo, brincadeira e suas características fundamentais;
•Conhecer diferentes concepções teóricas que abordam o jogo, brinquedo e o brincar, bem como compreender as implicações políticas, sociais e
educacionais de tais conceitos na formação humana dos sujeitos;
•Discutir sobre o papel do jogo, brinquedo e da brincadeira no âmbito da educação e práticas pedagógicas;
•Valorizar a existência do caráter livre do brincar em diversos contextos sociais;

METODOLOGIA

o componente curricular será desenvolvido, utilizando-se de leituras e discussões de textos, uso de vídeos/documentários, atividades interativas,
exposições participadas, estudos orientados, uso de podcasts e elaboração de material sobre temas da disciplina, estudos dirigidos, entre outras
linguagens desenvolvidas em atividades síncronas e assíncronas

O Componente curricular possui 60 horas, divididas em 4 horas semanais, totalizando 15 encontros.
As aulas serão desenvolvidas presencialmente, mas teremos uma sala no "Google Classroom" para comunicação e partilha de materiais.
Para participação dos encontros  haverá indicação de referências básicas e complementares, acompanhadas de roteiro para estudo dirigido. As
atividades serão planejadas e compartilhadas a medida que os temas forem desenvolvidos junto ao grupo;
Está prevista enquanto atividade científica e formativa uma viagem de campo para visitação a museus de artes em salvador/Bahia;

AVALIAÇÃO

Serão considerados para efeito de avaliação: assiduidade, presença, participação durante as aulas. Além disso teremos como avaliações por
unidade os seguintes elementos:
1ª Unidade (atividades avaliativas): Quadro comparativo sobre aspectos conceituais( brincar, jogo, brinquedo e brincadeira) itinerário legislativo
nacional e internacional sobre o brincar; Produção textual - individual.
2ª Unidade: Elaboração de Projeto para investigação e uma oficina lúdica; execução da oficina junto a comunidade interna e/ou externa a UEFS;
3ª Unidade: Produção textual: memórias sobre o brincar e impactos na formação inicial

CRONOGRAMA DAS ATIVIDADES

O componente curricular será ofertado por meio de encontros semanais de 4h de duração, às 5ª feiras, das 13::30 às 17:30;
O Componente curricular possui 60 horas, divididas em 4 horas semanais, totalizando 15 encontros;
Estão previstas atividades lúdicas, no formato de oficinas, a serem realizadas com a comunidade externa e/ou interna a UEFS.
As aulas serão desenvolvidas presencialmente, mas teremos uma sala no "Google Classroom" para comunicação e partilha de materiais;
Para participação dos encontros  haverá indicação de referências básicas e complementares, acompanhadas de roteiro para estudo dirigido. As
atividades serão planejadas e compartilhadas a medida que os temas forem desenvolvidos junto ao grupo.
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